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++ Individualidades Artisticas «4 

FERREIRA DA SILVA 

Nascou no Porto a 6 do abril do 1850 hace 
A ao mudo, bu de Comadio qo o apar 

non ampan primiro, o desatos logo e: Tão 
aihe povo a ontrada no palco da 

ex do Dambino 

  

   

    

va na Fradda tnha porieo traga dum brand cavo o also, de por ou png om Lo à ida 

    

      id quo o era a 
à, quando no Lycom às volts 

Marea, O gun   

» EO Dea ma, O taxéndo robem. 
tar” do leo os condliclpulos, aetpiae do anta o Dolar ori do 
cin tragioa, busloce o siplvamont 
úomica em quo, já então, maquilhava 
vigores de marcação, uma gazia ou 

   

  

  

    

   
amino pela 

familia nos vidontos fastigios da Ba ella — post fosso 
litaiea da Sohonta, o Calvano da phi- 
losoplhia, 1 sua vordadoira Univêrsi. 
dado não er portas 1 dontro do Pa. 

fra, ontro ai 
ro Acudemito, 

 Sampre 
tolligonto, curvaa-to mada 
radas dum actor colobro do q dt borla 6 capollo on das demonstra- 

    

     
     

    

tum ocioso. , um palrador do, onto ou tm pro 
tendente da Arcada, 8   adm, om escândalo gravo a horror qamico 
do todo o pao de familia, motteu-so o com Dolo, o, om dusortor da Balêncio & profiaional da 
Alo, estrejoncta cm D, Mari, por uma radios noite do meg do dezembro, de 188%, raiado no Cartas “O Desquite o sendo. emprizarios Tosa 
& Brasão, 
gorossmento, uma vez ma vid 

  

   ido mas foi o quo ri 
via de poder ch 

    

Aotor Ferreira da Silva 

adoro de D. Maria, dao ostranho à tyjio Cardo Do Menna do tar" Ribi, eso valo Gsoudalo do Elano, somo o amocionanto, como na mai onda Pulo Crença do Louro modamto mo revoltado, tm, mpeto da ami, Como ora o aan. baia, Univoraidado om. o Soma ma Eos do tm do 
o, onto o e tl ta, nado do Nata à ati. Doi Cúria famporada, foram 

n&, mi, so, dada “do otra, Tor pone mamas 9 triumph elo 

  

  

  

   
      

    

  

   

   
eta, na Epoca so» 

ada Juro-        
: 1 mo UR quit, ucotdo mndor liiculdud da poças normal foi col pet o di o gula ano padamento, 0 a 

a arto como se regula monomatto na relojoaria, Tio, negmalavol no Lar Pradig, india pura o Atafant, Já ama dos maiores: acima, do Antolno do “legiao, acima do Coquilla no eu da Atentueins eim do Ph 
raudy. no, roforel dia. Homanesco, inlintamento aelma do La Bargy — 6 cabotino = no. Marques de. Noto do ma VE ondo clhogará não so nabo err ec E du, Ce dona, hz geamo 6º padisgon da oloH. 6º do iumpho, femcja, mublda Ho vor ra a Ma consagradas à ibombén= des individndiado anintcas, 

        

    

  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

  Be Bonery   
cos didueticas do Tueinho da Edo Bonto Modriguos 

Foi ahi, neon loose 
rolos — quo ot rapaz 
defendiam como Pala 
dos a amavam con da minha geração 
somo palhoiro o dora ria, = foi ahi no volho 
à alma de acl quo 0 Destino anlnca na canta de Parreira da Silva deaabroshon o Bo ospandia na 
vinlencia saber duma paixão domador q 
À ao ou coliamaço dad, qu Cartas: — mail 
ilosapii, murcand “ia Ganadoria do Minory 

      

      

       Montro “Ac   oo, que 

us mastros, a Univers 
tu ano e baclarelato 

ae fogo com ua forros 
tabo-ia foito um invil, 

             
     

    mao, som receio dê engano, numa estroja anspi- 
loga u promettudora, 

Inteligente Mstrtdo, jcangavo, na anca log     
      can   

  

     
  

        

  is) 

MISGELLAREX TREJERAL 

v 
   Nesta. palostra tostifiquomo 

quilo benafica soria para o thoatro nacional a org 
misação do uma sociodadado formada do oscriploro 
dramaticos, do noticiaristas thontruos o dos que, pro 

aoloneia e da disciplina mental adequadas, 

  

         



  

| 

2 

fossem amotorisados criticos dramaticos, a como tao oralmente contidorados 
Quan ss Consta à antiga o osinot Asoci 

ção dos Jornalistns e scr gi nozes, em. di, da o fomos um dos Hndaores, eantuxo 
mola scoção dramatica, quo manifesto intensa 

  

  

  ns, Chagas, Cras Formando Cair, Urb 
do Aovno, Gta lo O ainda vivos! alnblho splandode No pocção aludida, entra cunha ONO, 
Cilbeea fo DO Mario apud 

contenario do grande Caldoron, À gesociação, pára spo, og a sou nd it do o 8 EADO OB condignos fstejos: Ronairam inn 
Aiatamonto, sou fal um tdo membro, Lados 0% aomediographos o dromalrgom «esta, em creaido 
mo, lagar comido do hividor, quem foi cometido 0 honroso ancarg de per 
Dto it add dota q da “laio da um otro somo 
“lh ra cinco Mom é Emos, E Caldeira, Gordo Mor. Cabra ao dignalario luto ati “Nt, lbramos O cado, por nela Invormos sido 
excohio, oro todos ou eiicos, para. vogal da omni, mi para accniar que à existencia Fund da. aweção dead so atantoava axu 
ranlemento mun. acontecimento. Mttortlo palpi dont pat de mens & comtnao da a dos adora gana dramaicos dos. povos nto-latinos. 

À etividado operante ds secçhes duma napocia: ão epoteutoae a colloifeiddo, como via dl cell vegetal ou anual num tecido, e  deae no 
vão do o elo à olamento analomito-phyeito 

o Lobato, Antonio Emas, 
de Cat, Qnilormo 

  

      
    

imbem criticos      
  

    

  

      
  

    

  

  

  

      

mumos ajusta amgnigão do molestos podantos, 
acoumulando citações cortoboradoras do nosso fun: 
aumentado desiguo, que é simultamoumento um leto- dluetival ancolo | 

  

    

o dit e rio. o que esto devord aduit para o primeiro o 
Mar mo. alo conceito NO. ne der dos quo Di 

  

  

  

  

   
  

juta pare Bem abono O Conor Garco 
do vasta Mustração goral afôra espacial attinnto 
o tlontro, não so lhe oscusando — é ovidanto — 
ima intuição cethatio 

Ou aromos, pol ma socisdado do muotoros o 
niticos, À someliança, da franc, em Paris, ou ma. 
propria! Aencinção doa Jorualielas a Hscriptores 
meja contida, para oporar Fecumdamente   

  

ão Iabintou 46 no contenario do, 
glorioso actor da Vi é im monto, mas reuniao: 
hos Hruquentomento, houve conferencia  projoota 
vamos a elaboração do Codijo de Dentro 

No proximo humoro convorsromos fcoren da 
“volução recenta antopia na critica dramatica, E 
um faoto litlorarto-artistico de primueial valor hs. 

“e 
Os amadores dramaticos 

  

  

       

Amma Quest May 
  

Soelodados do rúgraio — Tournéns. « arlsticas 
Ato ls muto quo um, ue dardo, q ão 

citamos, por espieita de citaram, se lembrou. 
de levantar mma campanha contra os aimadoros dra 
anicos 0 as tociolados o acalma de revi 
sigindo que honesta ma detormintd vigilane 
eliitiva para ao amaoes roseta pe 
na do rosponsabilidado no desamor 

Ort, simao exigentia, qe ara tm, potuto 
contrdsoneo, no vingou, mom podoria por fóriga 

uma, em são eritario, sor acceite, porquo ond 
gal em ua casa podo fazer o que tito bem lhe 
apronver 

E, do tais, no vemos que porigassa a fuma dos 
eruidos deamaturgos, pelo silos facto dos beu 
origins noram roprosentados por amadores, & 
algun ha, no dizer do aticulista, quo tisnsoinam 
as poças, tumba ros ao dna 
tom ane, mi 
aito, quo no 46 tom à 
ut ilebm o estudam, como té 
agvedom dl nto, 

  

    
  

  

  

  

  

  

    

        

O Grande Elias 

E para que tonta poros? 
Delxabos froquontar ns prclodades reoroalivas, value, poe ão o Bona dl, cangonatas 6 manologos. ame lay aprendam; é com peças do neconhicido vala astitisa quam Ednardo SR a Tem topos dog how o Usado no rã) como mo 

  

  

     

) npgnda pare exploração de scisdades ticas 
o Contortatorio uma mula do declama- 

cão, mas ditada tam dado, ds proveitoo 
Do Fórat, quo a tico eimplo coisa qo rs 

são ns noriedndos dramuticas, cao pequenas auco- 
Jus pasticulaves, Fontos poronhes dos noisos fuluros 
arljbtas dlramaticos, 

Ora vim vez de perseguiçõos melhor fora qua a 
impronea diaria cliamasse m nttenção do governo 
para o ostado docalonte Gm que so encontra o 
Elontro portugnor a que xe creu uma escola dra. 
mation no Congorvatotio, ms qua não fosse, como 
ar anta do dostamação qmh para lá axista, 

  

  

  

  

Um, antro, caso, que, tambem nos more rox 
roneia — na torne am ne pelas provincias 
amd ropresontando 7 io cúmo Leonor Tel- 

es de Custo, 24 ativa, Duma dus 
óbvio ro poi 

         

    

     corrapondentos » por individuos can, nb io Artsts no om 8, em quant aseos maio, qua Hã dgraçudialios, não falemos, 6 
mca, Quo lristo ita fez. o publico do que é a ate 

dramatia” em Portnga, go nanda demasia 
gds nos palco do Bone datos?! O. conelho la arte dramatiea poderia muito 
an, voltar ou sua ollioa migoricordlopos pa caso atado da colas, vitando que as ourués, doa qo não fon, constiluidas par artistas do reconhecida 
Contei, Ham nos aus epi dt animadas obra do folego cu essencia alteram com 
o geito opa que e, tes pel cuplas o ponto abaixo à comromettanda à 
om de, Irons Wuctoros o 0 souiardno é ati ico trabalho, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O busto de Antonio Ennes 
Perfeitamente A capucha, som 4 manor conside- 

saçãio pola memoria doste. grando jornalista, foi 
despido da tania que desde Hit muito 0 envolvia o 
Duto do Antônio Emos, qu ha mais do tm ato 
ssh Ho conservava no trio do Hheatro de D. Ma 
eia 

   
      

Jd quo so insdstit em colloene all tal busto, 
ao, mono dvia haver o Dom samao mo conservas 
cohrto como at al, puta esitar eeja vista tão 
info uso 

  

   ngaida, 0 desenho, 
respeito do sémilhançã , nenhuma, 

Voliaromos no asatumplo. 
      

O 

Primeiras representações 

Theatro do Principe Real 

O conde de Monte Christo, drama da grando espectaao, 
am um peologo a oito quadros 

Est dana, exibido pojo a. Josó Antonio 
nda do romanto do mosmo titulo, do velho Dune, 
agradou raicamanto no publico Htgor 
cu do espectaculos, Tem siluações dramaticas 
nolgantos o lancos bum aproveitados, apesar do in- 

  

       
  

  

verosimeis. O soemario é bom é a ins 
Dea preparada, 

pipi principal, 
  ação muito 

  

too mpplRido no poço Roney no ando Faro, pranto um Dali Brnetoriação o donenos mm optimo trabalho, Aloe 
inido Continho, Soilvoda, Pinto, Gosta vs rs 
alta dos atua orecdos credito conde do Monto Chrsto é peça parse consorte por muito topo a Ace. Der 
reco a emprega do cleganto. thantro, que não. 
pn tfoeçãs pai Conan o Gg do 

  

   

  

  

   

   LUKA 
GLORIA DA ARTE 

[iirTERAry 
HOMENAGLN AO EXIMIO ACTOR 

Franeisco Alves da Silva Taborda, 

Versos vecitados pelo netor Jota Lopes, da com 
pune. Leto Sines, Puno festa em honra do 
amando utista, efetuada no thentro Taborda. 

Sonoros que me anvis nesta momento 
le festa alogre, alivia triumplal 
“vês que vindos aqui, po num tolonto 
que é tido como grado, gondal 

  

  

vis, te domo vino fon dor 
prova que sola dt. Aro arduos eltoros, o deals Mt ata do to atvem 6 da Beana ri, oo Vos loroa 

  

  

  

  

Não delxcs, nto, quo all 6 aula gen 
au mos pn À Poganto ds fts mi grandeza o caplondor — luz do proseento amfúuo 6 alxo dos bravos ds plata 

  

  

  

  

Não daixais, qua o soma moritos lo artista 
olosamento a famosa rogidos “la oscola, om que quem é grando conquista 
as mais gratas 0 justas ovaçãos, 

Por isso, ni no mosto o votso prato, 
quo É domo que o conjumeto do palrão. 
que tendo 4 cnaltocor — como muapaito, 
o nome que hem jus à gratidão, 

    
  

  

  Tabonda, 0 grando artista, osvalima aborta 
rasgos da Virtudo o da Dondado, 

ao au e o sem nom sempre oferta. 
ao que lhe impôs por norma — a Caridade, 

     
  

E que alle é prro, hom persistente 
o, amando do infortunio à rusto aval, 

esto qui fz ve toda à nto 
o ufama om louvar-lho vs dotes dah 

        

  

E que aborda tem um coração precnelitdo de amor — por 1% 
do qual sao, om eua boa neção, o quo lhe dita à voz du Conscioncia, 

    
  

  

clama.   O su oia que à fuel one 
à Ing do palco em quo é csplond 
ongrandecido, aqui, o exalta a 
“como cando da sean o mais Humoso       

E vós quo 0 Lendos hoj por sob'rano, 
o lho prestaas hontosa vassalagem 
fostojanco, por todo o genaro Humano, 
Que em vm hoijarlho a mão por homanagom ! 

Slano Joe Heqiques,



   

   folio Tiglhou 

  

AAPor motivo de doença da intallgonto autiz Rosa Bco, qu mto sono pontaria 
esmola, original do st Eduardo Selalbneh aclivanto-se “os da Rosutelção, de Mult é Tata tendão do mo prado amigo o ol 

Joga dah Novidades, o 81, Mallo Barreto, que vm Doro. bl ace, atos do original lu av, Bel vale À eua distribui 4 a seguinte 
O Princine Nell, Elturdo Ha; mona, Antonio Pinheiro; Abin, adtogado, Carlos e OU 

veira; O Presidoitovo Jur, João Rosas O Nego clan gua ga O Cri o Av apito, Angusto Antunes O, Profesor, Cl 
Pinho: Um elo surdo, Olinto. do Songs O Medico, João Ci; Ouitótoo, enfermeiro, Allo Santos Ui intepho, Eranclco.Blles; Aero, 
Henviqio Alves, Novodoroi, Alvaro Cabral, Um 0 fita, Auto Antuncs 
Falo, Sema; br Tudo a o Out da ig, Sl 
Bla Thom, Altato! Cabe 10 Cedar, Campos, X 
Goran Mau Pe 

   

  

  
  

  

  

  

  
      

  

uti, Wii A. silva 
Greutamme, Quodos; O 

ioneiro, Silva, 2º Pribios 
Um rapaz, Dorcira Tim velho, 

Clunvda, Si 2 Cuando, atos) 
idoria, Dolphina 

dA o eloa, 
Tull Simões 

clas, Mari, Polo; Irorableu, Jos 
voa; Sonia, Elvira Coste; Lata, Amalia. 
vinil; Marie Parctonna, Lanto Cruz, Matrobla, 

atrona, Bstophania ; Ema criada, 
5 À Hnfermoira, Maria Play Ajudante, A guard da Lin 

   
   

   
neiro, À Polo, 
Massa; 1   

    

  

    

  

      

    

   
Elvira Costa 
a filha do diacono, Maria brito 
Teroitas; 28 Presa, Amo      
      una; 48 Pres, Jongulu: Uma velha, O 

  

     
van Pa rendedeira, Eataphvana ; Una Greampns, 

ira Dedeogo ; Ta mulher, Cocilia Naves ; À não 
dl ecanç, Estaphania 

tao olivamnto 08 vostiatios a adoraçõs. 
ig. O sconario todo 6 do Augusto Pina, 

o aute-hontem no teatro D Amolia 
a peça om tres actos, traluceão da nr, Alborto Bira 
“eo, intitulada L'hommo du Jour, Os principas 
papeis Foram confiados a Litelinia 6 ola Sides, 
Oivistiano da Song o Clay 

No, thoatro do Principo Real vio começar 
Drivemento ou trabalhos do encenação para poça 

ta do grado espetaculo A mulher ban- 
ato Dliranto 4 permanoncio da nofriz Italia Vi- taliant om 1 a companhia do thontro do 

n roprosentado com. agrado, nos bl; Byora e Santarem 
sf No alho da realia-ão domingo o primoiro bailo do mascaras 
«a Foi entregue À empresa do maio uma comedia. inglogo, trad 

dlo intitulou FIN o Tótó, Parvoo que 
a. so dostina no benticio da netria Hor-, 

    
  

    

     
         

     
4%e No tlisatro D Amolia, após ns recitas do Co- 

quelio, toom-so ropresentado À Sovona, À La- 
gatixa o a Magda, que tão grande exito too 
obtido ultimment, 

4º, Acompanhari em acena no theatro do Gym 
nabo a comedia allomã O bodo oxplatoio, n 
io Já tos temos rferido, tu comédia cr tim 

original, do gr, Alvato Colmbra, intit 
Maidita pusoinal Esta comedh tol avi dis 
tribuida. 

“Alberto de Marearenhas, Anibal Pinhoito; Chry- 
aoithamo, Candoso: dulio de Andrade, Carlos Lual 
m policia, Amelia; Menta de Menees, Pamyra 

Rita dns comodias aublrão à acena âmanhã, em donofleio do estimado actor Tolo. 
E seguinto 1 distribuição da poça do 

tamos populares A capital de Portugal, p 
dia à revisto Ione A capital fodorál, quo 
dom bravo, eu on no thendro do Tao. 
ul “Jos, Hortelão da. eliteira, conelho do 

Torçs, antos Junio Gregori Mai “Cla 
negociante de Destas, Told; Visgotina 

Jeranciaco, o Artilhoivos guarda raio dou eletricos, 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     
       

  

O Grande Elias 

E. Raposo; Iguacio Latmpiarina, popa hostias, Abreu; Inario Mfuélias, o «Setenta, batedor do Camões 
H, Amaral, Vicento Jermandes y Ronrigues, estala 
jairo, Paixoto ; Antonio Tato; raueheiro de car 
gados, Pior, Zezinho, fila de Matt Jos, Lagos 7 José Maria. Sundinha, reformando dos cor 
rexos, 1 Peixoto; Simplício Abrunheira, eapitalita, Amaral; leia, So. 

2 dito, BA, Mo 
ia Currapata, eopasa do homteldo doeu Marques 
neintha Rita, sua era, Casolina Santos; Sera. 
pla Deiplina, à “Canholtas, Dairrita de «fama, 
Elvira do Joss, Maricotus dd Espirito Santo, fla cla Carrapate, Luta Pomandos; Gertrudes da Con- 
veio a é ache; Maria do 0), Pinoiao, 
Clotilde ; Muegarida Draredes, u «Lemelgadar, Alo 
avlina é Dhereça do der, uma au era, O, Ton 
Camo; tm almuerero, À. Lagos. Suloias, almiaeperes, 

  

  

  

       
  

  

    

  

  

gente do povo, fitas, ortutis, museirados, junio: 
tus, ato 

Do titulos quadros sãos 1, A chegada dos 
3.0 unico vripulamentom; 8º, Lisbon 

4, Him frente de Cacilhas bio, Em. 
Iso, A telueção do Momuel; 78, O baile 

cla Uherpayehores Bu, Entre q erue é q cadeirinha 
) lh dl aCamlolasas 10,0, O princípio do fim; 

118,0 im do princípio 
sis No tales do D. Maia E renpoaeeou em 

a, no segunda feira, ultima, à metia Elia Vil 
amo, ia porco, tivemos” ocêaiho do 
en a 
volvidamonto nos referinios Um netigo ospocial, Jogo, 

IH Lisbon, 
dm aa recitas da Vital Po nando da 

0 do Carvalho, cujo dese 
molalmento por parto de Angela Plato, 

     

    

  

          
      

    

  

   
    

Rl'o drama listorioo O original dos ses, Arne Lobo d 
navio o gunrdi-on nro, Foi nai OUteuid 

terei D, Joao LE, de Portigat, Alvo da Bila, Narramanna, catuliro posto, Pinto Ernútto de rmuvol, Roque; Mantul, duque de 
Beja, É Vialro; O principe D. difondo, filho do ee rei, Montaito: O duque de Viseu, culto d deh 
ond nt do Maria, emmareiro, dovrio Silva Guia de ese, Ar Mucho | Fruto Monteiro de Maarentas, Sepalvada; O bio de Tenge Cha 
vas; 0 prior do Órtto, Gentil; Mestre dono do Tor lo, Rmeltmos Diogo dl Ambas Chaves; Lopo Memo 
ces da Ro, rodbrio O io APS doRa RE No Pedro, pescador, Arihur; À ruth, D. Leonor 
Alda Conto, dae ut, Alina Setas À prince, Tete, Candit en ru, calmo e po de la Ep 

    lioutro do Pejnoipo. 
oipo Ponfalto, 

  

  

  

  

  

  

  

  

        

e, Aemamenos quo xo offocbuned no proximo 
subbádo, no thontro da Bina dos Condos à primeira 
rapresentação da oporetta O homem das molas, 
orlgimal do sr, Baplista Dinis o com mnsion do, 

  

  

  

  

  

       lis 
TT Deo 

Theatro Mallano 

em apparecido altiimamento na Tai clgumas 
obras dramuticas, Qu é preoiso o convom conhocor 
gua Portuga, para hos desesoravisapmos da França, 
bagtanto dê dente om materia de littoratura th 

al, 

  

  

  

  

“Ds nono quo 
anetorga dramticos, rio oe do Eu À 
Dorio Brneeo, 

“onlovida antro nda apo 

aval Mojo na Mali, como But” o- 
polo Dom Piex 

hoio do força 
o Zaeuoni so gubndia. À maior 

iição que se pode nttângie ua modern arte do 
mon 

gn m 
viagem, ma 
desempanho, 

As obras io Butti não complotamanto ignoradas 
em Portugal, Nunca ninguem falou dollas, Pois 

   
    

    

vo topresentom, não ha muito, em por- 
à comodia do Tiruceo, Avontuna do 

a daso foi mma duenátto, pelo pessiino 
  

  

      
  

    

   Tonto entontado o 
pad   

  

to, am corobro cm correapont 
sun esforços pascones, Buttl údo- 

emula. pessimista, jmprintindo, porém 
içõos profundos traços do original    

  

  

  

oito Braeo ias aa dao doe 

el, Teiumpho, Uma mulhor, Eragodias 
da blima, O diréito do amor, O dinsito do 
Da alle a mia 

ardal 6” do: real dar do peíii, da 
vidi, y em ao OA a 
ie 

  

   

    

  

    

Visconde de 5. Boaventura, 

Club Simões Car 
Em festa do Alttado Solo, prestâmoso ensador do grupo dramatico das club, roalton-t ho do mini passado mma recita. oxtraondinati am qua O reed Jr ato A pa Conv, o 

Bolsas distintas amora exe me De aura 
va, D. Emilia Ferri, Di Aurora Pato Moniz o a neta D, Kva Solo O especinaulo, quo corn am 

  

nalsvimo, constou   

  

  

   

  

da comedia om tres notos, tradueção da Proitas 
Tranca, À Keita do Puauguvação, do repartoro do 
flioatro. do a roprosantação      

  di oporott, degproposito à proposito, am tm ato, 
original de” Alf Sollor wo mica do distinto mastro, Manaol Benjamin, com o titulo Cantores eu 
lidado da comadia sobe ira os un 
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